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Por que a paz durou tanto tempo em 4 Néfi? 
"[E] certamente não poderia haver povo mais feliz entre todos os povos criados pela mão de 

Deus." 
4 Néfi 1:16 

O conhecimento
 

A época histórica registrada em 4 Néfi foi descrita 

como o "tempo mais glorioso, feliz, progressivo e 

iluminado de todas as civilizações jareditas, nefitas e 

lamanitas combinadas". Mórmon registrou: "[N]ão 

poderia haver povo mais feliz entre todos os povos 

criados pela mão de Deus" (4 Néfi 1:16). Andrew C. 

Skinner explicou: "Em quarenta e nove versículos 

curtos, vemos o funcionamento prático da lei do reino 

celestial, a verdadeira ordem do céu na Terra e o 

padrão ideal de serviço de bem-estar." 

No entanto, apesar do escasso resumo de Mórmon, 

isso pode fazer com que os leitores se perguntem 

como é que os nefitas sustentaram quase dois séculos 

de paz ininterrupta. Embora Mórmon tenha dado uma 

breve descrição dos traços sociais que sustentam e 

resultaram em tal paz,  Robert A. Rees sugeriu que 

essa estabilidade duradoura se deveu pelo menos aos  

 

eventos dramáticos e comoventes que cercaram a 

visita de Cristo. Rees disse: 

Se tivesses sido uma criança durante aquele 

momento importante, imagine como seria sua 

vida pelo resto de seus dias; imagine as 

histórias que você contaria aos outros sobre a 

escuridão que o cercava a noite toda e como, 

naquele momento de profundo desespero, a 

luz veio primeiro como uma voz e depois 

como um raio que se transformou em uma 

pessoa tão brilhante quanto o sol, e como sua 

luz fluiu em seus olhos e em seu coração, 

fazendo com que todo o seu corpo se 

iluminasse com a luz do sol. 
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 Tais experiências certamente deveriam ter deixado 

impressões duradouras e são um indicador de que 

"amar, abençoar e ensinar as crianças deve ter sido 

parte integrante da missão [de Cristo]". Aqueles que 

eram crianças na época da visita de Cristo cresceram 

e se tornaram os pais e avós das novas gerações. Rees 

propôs que "esses grandes eventos, essas poderosas 

narrativas pessoais de luz dominando as trevas, 

deveriam ter sido contadas e narradas" entre o povo. 

Além disso, é possível que essas histórias sagradas 

tenham sido transmitidas às novas gerações como 

santos fiéis, "continuando a jejuar e a orar e a reunir-

se amiúde, para orar e ouvir a palavra do Senhor" (4 

Néfi 1:12). 

Quando os filhos e netos participavam do sacramento 

e adoravam junto com aqueles que haviam participado 

dos grandes eventos do ministério de Cristo, eles 

também sentiam o poder do amor e da misericórdia de 

Cristo. Eles teriam ouvido as histórias de suas orações 

sublimes e curas milagrosas. Eles teriam ouvido os 

testemunhos daqueles que viram, ouviram e sentiram 

pessoalmente o Salvador ressuscitado. Nesse espírito 

de unidade, eles teriam obtido seu próprio testemunho 

da bondade de Cristo. 

O porquê 
 

Embora as sociedades ao longo dos tempos tenham 

buscado a chave para a paz e a felicidade duradouras, 

poucas conseguiram. Algumas se voltaram apenas 

para as reformas sociais em larga escala ou ações 

legislativas abrangentes. No entanto, embora esses 

esforços às vezes realizem muito bem, tendem a não 

ter o cuidado personalizado e o amor transformador 

que emanam de Jesus Cristo e de Sua Expiação. Élder 

Dale G. Renlund enfatizou que "[q]uanto maior a 

distância entre quem dá e quem recebe, mais aquele 

que recebe desenvolve um senso de direito de posse". 

Notavelmente, cada geração seguinte em 4 Néfi se 

afastou daqueles que tiveram contato pessoal com o 

Salvador, também se afastando de Sua paz, amor e 

alegria. Depois, Mórmon registrou que "foram 

degenerando na incredulidade e na iniquidade, de ano 

para ano" (4 Néfi 1:34).  

 

 
 

No entanto, quanto àqueles que permaneceram justos, 

Néfi, filho de Leí, profetizou que "o Filho da Retidão 

aparecer-lhes-á e curá-los-á; e eles terão paz com ele, 

até que três gerações se tenham passado e muitos da 

quarta geração" (2 Néfi 26:9). A frase "terão paz com 

ele" propõe que as três primeiras gerações foram de 

alguma forma acompanhadas por Jesus. Embora a 

declaração de Néfi certamente se refira à unidade 

espiritual, Mórmon confirmou seu cumprimento 

literal relatando que, após a visita de três dias de 

Cristo, Ele "manifestou-se a eles repetidas vezes e 

partiu muitas vezes o pão e abençoou-o e deu-o a eles" 

(3 Néfi 26:13).   
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Embora as instituições mundanas tendam a distanciar 

cada vez mais os destinatários de seus remetentes, a 

instituição divina do sacramento destina-se a 

preencher a lacuna entre os destinatários individuais e 

seu verdadeiro remetente, Jesus Cristo. Isso permitiu 

que as novas gerações em 4 Néfi sentissem em seus 

corações o que seus antepassados sentiam e talvez, às 

vezes, experimentassem a visitação pessoal de Cristo 

por si mesmas.  

 

Na verdade, a única explicação clara de Mórmon 

sobre como as pessoas obtinham tal paz e felicidade 

era "em virtude do amor a Deus que existia no coração 

do povo" (4 Néfi 1:15). Esse amor — que Morôni 

chamou de "o puro amor de Cristo" (Morôni 7:47) — 

foi certamente concedido aos crentes fiéis de acordo 

com a promessa sacramental de Cristo: "tereis o meu 

Espírito convosco" (3 Néfi 18:11).  

 

Felizmente, o Senhor, em Sua grande misericórdia, 

restaurou as bênçãos do sacramento nos últimos dias 

(ver D&C 20:75-79). Élder Dallin H. Oaks ensinou: 

'A ordenança do sacramento torna a reunião 

sacramental a mais sagrada e importante reunião da 

Igreja. É a única reunião de domingo da qual a família 

pode participar reunida." Essa ordenança unificadora 

permite que todo indivíduo digno e toda família justa 

se acheguem a Jesus, de modo que, assim como as 

gerações abençoadas em 4 Néfi, elas também "terão 

paz com ele" (2 Néfi 26:9, ênfase adicionada) "em 

virtude do amor a Deus" (4 Néfi 1:15). 
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